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In finem diíexit eos: 

Ccepit lava re pedes Difcipulorum. loan. r 3. 

'a 

►Sí 
.- 

vúfã 

VEM ponderar attentamenteo fundo 
da primeira deílas cjaufulas, entende¬ 
rá (como eu tenho entendido ) que 
o empenho todo do Evangelifta hoje, 
he dar a conhecer aos homens que o 
amor de Chrifto, com que os amou 
nas ultimas horas de fua vida, foi hum 

* amor extremadamente fummo: Irifint 
dãexit eos. Naòhe porém facil entre os Expoíitores avert* 
guar,em que principalmente confiftio, & fe mamfeftou o 
mayor extremo defteamor. Huns dizem , que o mayor 
extremo, de que falia, & encarece aqui o Evangelifta, 
foy dar Chrifto a vida pelos homens na arvore da Cruz: 
outros, que foy darfe-lhes a fi mefmo no Sacramento. 
Mas,depois que li com attençaó,&: confíderey as palavraí, 
quecitey por thema, refolvi,que parece, que Chrifto, 5c 
o Evageliíta nos quizcraõ dar occafiaõ para que ententief- 
femos, que a mayor fineza fora o lavatorio dos pés, que 
%"> • Atj he 
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hc a ícgunda çlaufula, que propuz: Ccepit lavare pedes 
Difúptihrum. Vede fe tenho razaõ. 

ládiflemos q o que fó intentou Sam Joaõ nefte Evã- 
gelho, foy fublimar, 6c dar a conhecer o amor de Chrifto, 
com que amou aos homens : Citm dilexiffet fitos, infinem 
dilexit eos. Mas em que fallou, ou que effeitos defle amor 
mais encareceo? Naõa morte, nem o Sacramento, fenaõ 
fó o lavatorio dos pés : Ccepit lavare pedes Difcipulorum. 
E haverá quem julgue que quizeíTe encarecer o Evange- 
lifta huma coufa , êc fallaíTe noutra? que quizeíTe encare¬ 
cer o amor que nos moftrou Chrifto em fua morte, 6c na 
inftituiçqõ do Sacramento > 6c que nem do Sacramento, 
nem da morte fallaíTe, fenaõ fó do lavatorio dos pés: 
Ccepit lavare pedes? Ora eu me refoi vo, (torno a dizer} 6c 
aíTento com-migo, que o extremo mayor do amor de 
Chrifto, de que hoje falia, 6c encareceo Evangelifta, he 
o queabateo ao mefmo Chrifto, 6c o pòz aos pés dos ho¬ 
mens. Amou Chrifto tanto aos homens,queo amor, que 
lhes tinha, o abateo, 6c poz a feus pés : In finem dilexit eos: 
Ccepit lavare pedes Difcipulorum. Grande amor: Prodigio- 
fo.' Eftupendo ! 

De maneira que ( reduzindo tudo a duas palavras} 
encareceo o Evangelifta hoje o muito que Chrifto no# 
amou, In finem dilexit, pelo muito que fe abateo: Ccepit la¬ 
vare pedes. Eefte ha de fer também o meu aflumpto : o 
ponto mais alto, a que chegou Chrifto amandonos, inferi¬ 
do , 6c provado pelo ponto mais baxoj a que chegou aba- 
tendofe. Paraque eu poíTa difcorrer como devo, 6c fondar 
primeiro o profundo do abatimento de Chrifto, 6c depois 
inferir o fublime de feuamor; por interceílaõda Soberana 
Senhora, peço aô mefmo Chrifto, me aílifta nefta hora fua 

•com a fua Graça, AVe Maria, 
• * 0 ■ 

Ccepit 
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Capit lavare pedes JDifciptt lorum. COmeçando pela fegunda claufula do.themaj 
ao amor chamou Saõ Agoftinho pezo: Amor 
meus, pondus menm. E, fe bem fe confidera , com P e¬ 
rmuto grande fundamento } porque affim como&uft‘ 

o pezo, 8c tudo o que tem pezo , fempre dece: aflim tam- w- ?• 
bemdece, &decefempreo amor. Naõ he propriedade Conf' 
do amor fubir, como tal vez fe imagina, fenaõ decer: naõcaP- 9 
bufcaro lugar mais alto, fenaóornais baxo : naõ ir para 
os montes, fenaõ vir para os valles. Por iíTò o Efpofo dos 
Cânticos chamava repctidamente a Efpofa, 8c a convida¬ 
va a que deceíTe do Libano para alcançar a coroa de aman¬ 
te: Vem de Libano, Vem, coronaberts. O fymbolo mais r 
proprio do amor he o fogo> porque hum, & outro, anibos * 
abrazaõ. Mas fendo a inclinaçaõ natural do fogo fubir 4* 
f<*-npre, 8c voar para cima* no dia do Efpirito Santo, 
quando fe veftio de fogo o amor, então naõ fubio o fogo, 
fenaõ deceo : naõ bufcou a fuprema regiaõ próxima ao 
Ceo j acõmodoufe ao amor, a quem fervia, 8c inclinoufe 
para a terra, para onde vinha, 8c deciaoamor. Quem 
bem coníiderar os eíFeitos do amor,delles o conhecerá 
que he químico; mas muito ao rcvêz dos outros : os 
outros químicos fublimaõ por elevaçaõj o amor por aba¬ 
timento. Ifto porém , que em outro qualquer amor pare¬ 
ce efpeculaçaó, no amor de Chrifto fe vio hoje praticado, 
& poíto por obra. E como ? Agora o veremos. 

. Acaba- 
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Acabada a cea, que fegunaoa Ley, fe coftumava 

celebrar r a Pafcoa ; diz o Evangelifta, que fe le\^nrára & 
Senhor da mefa: Swgit * cana. Levantoufe o Filho de 
Deos, aífuri hej mas para decer, &fe abarer mais. Lhz, 
que p uzera de parte as veftiduras: Ponit vejtttneníã Juã. 
Corno fenaó podefíejá fofrer o incêndio doamor,em que 
ardia, quiz o Senhor defafabar o peito, para dar algum i e- 
frigerio ao coraçaõ. Diz que fe cingíi a com húa .toalha: 
Puccinxit fe. Quando tinhan as maõs o fogo; para naõ fal- 

lu>, bl tar ao que mandára, havia também de cingirfe. Diz que 
lançara agua em huma bacia: Mittit a‘juaw m pelVinj. para 

^ci^dr aff°gar alli as foberbas, 6c altivezes do mundo. Diz ulti- 
l*'crn& mamente que depois de tudo ifto começara o Senhor a la* 
urdetes var os pés ads Difcipulos : Captt lavai'epedes Difcipuhrum. 
tn w«- Tanto feabateo hoje,8cdeceo abaxoo Fi hodeDeosi 
tnbm AíTbmbrofoy, ôcadmiraçaó da Aftronomia em to- 
•vcjiris. q niundo, que nos tempos de Ezechias voltafle atraz 
L'uc- o Sol, ôcdeceíTedez linhas no relogio de Acáz: Depor- 
1 * iento, ejmi acciderat fuper terram. Mas quanto mayor m- 
jLjjp. finitamente he ellre portento, que aquelle? He mayor 
z> |.t. f digo)eíle portento, porque vemos hoje o Sol'divino 

abatendo a esfera da Divindade, A Deoexivity retroce¬ 
der , & decer abaxo, naõ fç> das nove linhas, que faõ^os 
nove Córos dos Anjos} mas ainda abaxo da decima, que 
hea natureza humana,abatendofe, & proftrandofe aos pés 
dos homens: Ctrpit la^are pedes Di fcipulorurp. 

Amor Divino ( porque , com quem fallarey nefte 
pafio, fenaõ comvofco, pois foíles acaufa de tanto excef- 
fo? ) naõ baftava que fahifleis do Seyo do Padre ao Eter¬ 
no Verbo: A Deo enVit: que o abatefieis, & puzefíeis 
inferior aos Anjos: Minmjlt etm pcrnlo mtnus ab AngeliSi 

W*1?' masaindaoabateftes, & puzeftes abaxo dos homens, 
6' pondo o afeus pés> Coepit lavate pedes: Naó fey onde iraõ 
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parar tantos extremos! 01ugirproprio,5cqueíófedeve 
a quem ama, he o coraçaõ do amado. Poneme ut Cmiscui 
fupercor tuum.dmeo mefmo Chrifto a fua Efpofa: Ponde- ^ 
me, Efpofa minha, fobre o voífo coraçaõ. Sobre o cora- 
çaõ, diííe, porque o coraçaõ do amado he o lugar proprio, 
& mais natural do amante. E fendo certa efta regra , naõ 
fey como fe poda entender,que puzeífeis o Filho de Deos 
naõ nos coraçoés de feus amados, fenão a feus pés. Sois 
por ventura tam cego, que trocando a ordem dos lugares, 
os amados, q deviaõ eftar aos pés de Chrifto, os puzeftes 
em feu coraçaõ; 6c a Chrifto, que devia eftar no coraçaõ 
dos amados, o puzeftes a feus pés: Coepit laVarepedes? Sey 
eu que para encarecer voíías finezas, diííe Job, que Deos 
confiderâra as pégadas de feus pés: Vejligiapedum meorum n . 
conjideraftt. Mas, fefoy grande fineza confiderar Deos as ‘00_ !* 
pegadas dejob,fem chegar a tocarlhe com as mãos os pés> y' 
quanto mayor fineza ferá que chegaíTe o mefmo Deos a 
tocar,8c lavar com fuas mãos os pés dos homens? Lá hou¬ 
ve can(idtr2iÇzò\Confiderafti>& cá parece que obrou Deos 
fem confideraçaõ:Grf>// /<zV<jjv^Cí/cj.Naõhetudoifto ver¬ 
dade,Deos,5c Senhor meu?Naõ fizeftes os homens empe¬ 
nho do voíTo amor,proftrãdovosafeus pés?Naõ me have¬ 
is* de negar. Lá profetizouDavid,que os homens adorariaõ 
o lugar onde eftiveraõ voffos pés: Adorabimus in loco, u/u Prl!m 

Jleteruntpedesejus. E vòs com inaudita contrapofiçaõ vos Ai.j. 
põdes hoje aos pés dos que deviaõ adorar voíías pégadas: 
Coepit /avure pedes. Que amor haverá, que iguale a efte? 

Quando Deos fe moftrou mais amante,ou mais abra¬ 
sado em fogo de amor, foy entre os efpinhos daC,arça: p 
Jgnemhuncmaximum. Masque fuccedeoentaõ? Mandou 
a Moyfés, que defcalçaííe os çapatos, em final da reveren¬ 
cia, que lhe devia: Sofoe calceamentum depeâibus tuis. E Exod. 
fe quando eftá Deos tam abrazado, quer,6c manda que os 5. «■. 

pés 
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pés dos homens o rcverenceem , 6c adorem; que incendia 
de amor diremos, quefeacccnde hoje nas aguas deftaba- 
cia, onde Deos, naó mandando (_ como lá fezJ que vene¬ 
rem os pcs dos homens, mas tomando cm luas roaõs os 
mefmos pés, elle he o que os reverencea, 6r, a noíTo modo 
de fallar, os adorar* Tantaheadiíferença, quevay de hú 
a outro incêndio, quanta vay do vivo ao pintado. Lá o 
fogo era fogo fim, mas como fe fofle pintado ; porque ar¬ 
dendo , nem queimava os efpinhos da C,arça, nem confu- 
mia a reverencia, que fe devia a Deos: Rubus arderet, O" 

Exod. non combttrerettír. Ecá o fogo era verdadeiro fogo; por- 
}■ 2. que ardendo entre as aguas, tain aftivamente abrazava o 

coraçaõ de Chrifto, 6c em tanta maneira o confumia, 6c 
fumia aos pés dos homens, que o deixou fem reverencia 
6c fem veneraçaõ alguma, quando como fervo os lavou: 
Ceepit lavare pedes. 

Sondemos bem o fundo defte abatimento. Refpeita 
Deos tanto o amor, ainda em fuas creaturas, q a quem o 
ama, parece naõquer fe fujeite a feus pés.Ora vede.Deos, 
todos fabeis que tem feu aflento, 6c poz o feu throno fo¬ 

ro-, bre os Querubins: ©mi fedes fuper Cherubitn, diz David: 
79 T Qui fedes fu per Cherubim> difle Ezechias. Sobre os Que- 

jjlit' rubins? E porquenaõ fobre os Serafins? Se faõ os SerafiMS 
17. 6 Efpiritos muito mais fuperiores que os Querubins; por- 

a uefeaffenta fobre os Querubins, 6c naó fobre os Serafins? 
Porque fendo o amor attributofo dos Serafins, naõ quer 
Deos que lhe firvaõ de throno, porque os naõ quer ver 
abatidos a feus pés , ainda que eíTes pés fejaó divinos. 
Log°> que prodígio ferá fobre todaadmiraçaõ, ver que 
fendo Chrifto por natureza Deos , quando fe moftra mais 
amante, entaó mais fe abate aos pés dos homens: Coepit 
lavare pedes? . ' ’ ■ ' 

. Mas naõ podia deixar de fer afilm,paraque realçaíle 
mais 
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mais o amor com que nos amcu o mefmo Chrifto, fobie 
o amor com queamaõ a Deosos Serafins. Os Serafins ain¬ 
da quando mais amaõ a Dccs , êc mais fe abrazaõ em feu 
amor, moftraõleem pé 110 mefmo throno , em que eftá 
Deos adernado: SeraphimJlabant fiiper illud-, 8c por ifio de 
algum modo mais levantados fobre o mefmo Deos. E 
Chrifto, fendo Deos dos Serafins, no dia em que mais nos 
ama, entaõ fe nos moílra abatido , poftrado, 6c por baxo 
dos pés de todos: Ccepit laVare pedes. E porque fe abateo 
aílim Chrifto, 8c poz aos pésdos homens; por ifio digo, 
que realçou , Sc fubio tanto de ponto o feu amor-nefta ho¬ 
ra, que parece que naõ fó excedeo ao amor, com que amaõ 
a Deos os Serafins; mas também ao amor, com que nos 
ama o Eterno Padre; ao amor, com que nos ama oEfpi- 
rito Santo; 8c ainda ao amor, com que nos amou o mefmo 
Chrifto quanto aos effeitos. E fomos chegados Já primeira 
claufulado nofio thema: In finem dilexit eos. Amanos o 
Eterno Padre como Creador; amanos o Efpirito Santo 
como Santificador; Sc amanos Chrifto como Redemptor: 
porém nem o amor do Eterno Padre naCreaçaõ, nem o 
amor do Efpirito Santo na Santificaçaõ, nem o amor de 
Chrifto na Redempçaõ parece podem competir com efte 
açior , que abateo hoje, Sc poz o mefmo Chrifto aos pés 
dos homens. , , 
; Primeiramente digo que parece nos amou Chrifto 
nefta hora mais dc que nos amou o Eterno Padie na crea- 
çaõ. Quiz David encarecer o amor, com que o Eterno 
Padre amcu ao homem naCreaçaõ; Sc o mais, que chegcri 
a dizer, foy , que lhe puzera aos pes todas as outras crea- 
turas. Omma fitbjeajli fttbpedibusejtis. Agora olhay de lá, 
Profeta Rey, olhay para o Cenáculo de Jerúfaícm , 8c $ 
vede naõ as outras creatiiras, mas ao mefmo Creador de 
todas aos pés dos homens. Vede; torno a dizer, o Filho 
< -i B de 
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de Deos aos pés de huns humildes péicadores, & entende¬ 
reis cjue fantoexcede hum amor aoutro amor,o amor do 
Filho hoje ao amor do Padre entaõ,quantoexcede oCrea- 
dor as creaturas. O Omniayde q lá fallaihes, pofio pello 
Eterno Padre aos pés dos homens, que vem a fer, compa¬ 
rado com eflre Divino Verbo, que fez a todo efíe Omnia: 
Per qttem omma faffa ftitttí Vós mefmo dilTeftes que era 

pfalm. nada: Pamquam nihilum ante te. Quando o Eterno Padre 
3®* punha aos pés dos homens todas as creaturas , punha os 

homens aos pés de Deos, porque todos lhe eftavaõ fujei- 
tos j 8c quando o Fil ho de Deos fe poz aos pés dos homés, 
poz os homens no coraçaõ do melmoDeos-, porqíeDeos 
naõ tivera os homens no coraçaõ , naõ chegara a por-fe a 
íeus pés. Subiologooamor de Chrifto neíta hora tanto 
mais que o amor do Pay na Creaçaõ do homem,quanto he 
mais eitar o homem no coraçaõ de Deos, do que aos pés 
do mefmo Deos5 Sc quanto he mais ver a Deos aos pés dos 
homens, do que ver os homens aos pés de Deos. E tanto 
como ifto excedeo ,Sc fubioo amor do Filho j tanto, 8c 
tam alto foy o ponto a que chegou ; 8c tanto, 8c tam fino 
fe moftrou hoje amando : In finem dilexit eos. 

Digo em fegundo lugar, que o amor do Filho de 
Deos nefta hora excedeo ao amor, com que nos ama p 
Efpirito Santo na Santificaçaõ. Só o F.fpirito Santo heeí- 
fencial mente amor, ou amor por eflencia: 8c com tudo 
emChriílo hoje fe achaõ propriedades tam fuperiores, 
quetranfcendem aeflfe amor por efiencia. E fenaõ vede. 
No mefmo Cenáculo, onde depois deceo o Efpirito San¬ 
to para fantificar, 8c confirmar em graça aos Apoftolos, 

2 deceo hoje o Filho de Deos: 8c afíentandofe o Efpirito 
, Santo entaõfobre a cabeça de cada humdelles: Seditque 

fupra fingidos eorum: ao Filho de Deos hoje pollo ofeu 
amor aos pés dos mefmos Apoftolos; Carpit Uyare pedes. 

a Deceo 
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Deceo o Efpirito Santo, & deceo o Filho de Deos: 6c fe o 
amor obrigava a ambos adecer, quem naõ vé que pezava 
mais o amor no Filho de Deos, que no Efpirito SantoíO 
amor do Efpirito Santo naõ paíTou das cabeças dos homés, 
que he lugar mais eminente> 6c o amor do Filho de Deos 
paHbu mais abaxo, Sc o chegou até os pés dos mefmos ho¬ 
mens: Coepit lavare pedes. O Efpirito Santo ficou luperior 
aos que amava; o Filho de Deos ficou-lhes muito inferior. 
O Efpirito Santo das cabeças dos Apoftolos fez o throno 
para feus pés: Seditfuperfngulo s ■, ôcChriftode li melmo 
fez o throno para os pés dos mefmos Apoftolos. Ambos 
ardéraõ em vivas chamas de amor; mas com grandes dif- 
ferenças. Lá ardia o Efpirito Santo, 6c viafeo fogo; cá 
ardia o Filho de Deos, mas o fogo naõ le via. Lá viafeo 
fogo do Efpirito Santo, porque o lançava defi, 6c appa- 
recia fobre as cabeças dos Apoftolos para os abrazar; cá 
naõ fe via o fogo do Filho de Deos, porque reconcentrava 
todo dentro no peito , parafeabrazar, 6c confumir a fi 
mefmo. Finalmenre lá o amor do Efpirito Santo ardia no ' 
fogo; cá o amor do Filho de Deos ardia na agua. Lá o 
amor todo era linguas; 6c cá todo era maõs. Vede logo fe 
fubio o amor de Chriftoneíta hora tanto mais que o amor 
ok> Efpirito Santo na Santificaçaõ,quanto he mais andar o 
amante por baxo dos pés , do que andar fobre a cabeça do 
amado; quanto he mais do que abrazar ao amado, àbra- 
zarfe a fi mefmo o amante; quanto he mais arder o amante 
na agua, do que arder no fcgo;6c quanto he mais fer o 
amante todo maõs, do que fer todo linguas. E fendo tan¬ 
tas as finezas, 6c os extremos, a que chegou pelos homens 
o Efpirito Santo; os do Filho de Deos hoje ainda faõ 
mayores extremos, 6c mayores finezas: Infnemdilexit 
eos. 

VI th. Bi) 
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Vltimamentedigo que o amdrcte Chrifto hojeven- 
ceo a todo o ourro amor, com que nos amou o mefmo 
Chrifto na Redempçao. Venha agora Saõ Pedro, que fó 
póde dar fentença neftacaufa, porque fó elle foube medir 
o muito que do profundo abatimento de Chrifto fubio, 8ç 
fe levantou fobre li mefmo o feu amor. Duas vezes inten¬ 
tou Saõ Pedro impedir, 8c embargar a Chrifto feus inten¬ 
tos: humavez foy , quando lhe manifeftou o Senhor que 
havia de ir a Jerufalem a morrer pellos homens: outra vez 
foy, quando hoje quiz lavarlhe os pés a elle, & aos outros 
Apoftolos. Notay porém a diveríidade, com que fe houve 
Pedro em hum , 8c outro cafo. Quando entendeo que 
queria Chrifto dar a vida pela Redempçaõ dos homens, 

Matt. diííelhefomenteeftas palavras: AfjitkteDomine: fignifi- 
1 ,2i' coulhe o defejo, que tinha de o naõ ver morto. Masquá- 

do hoje o vio refoluto a lavarlhe os pés, todo fe empenhou 
acontrariarlheefta vontade, dizendo,que nunca viria 

Ioan. em talcoufa ,ainda que por toda a eternidade porfiafte: 
}}. 8. Non lavabis mihipedes in aternum.YL qual ferá a razaõ defta 

diverfidade? A razaõ he: porque o amor, que obriga a 
Chrifto a morrer pellos homens, naõ tem que ver com o 
amor, cj o obrigou a abaterfe aos pés dos mefmos homens. 

Matt. Aquelle amor era penfaõ neceftaria de quem fe tinha feito-» 
27 l7- homem > 8c efte era obfequio livre de quem fe fazia menos 
Philip que homem. Na Cruz ainda confervou Chrifto o titulo 

7- de Rey,Rex Iudaorum, 8c aos pés dos Apoftolos, fó teve o 
de fervo: Formam fervi accipiens. Lá ficou efgotadodeto- 

pS do o fangue: Exivit fatigais ; & cá ficou eigotado de (i 
2 7 mefmo: Semetipfumexinanivit. Lá finalmente levantado 
Ioann. da terra, attrahia afi todas as coufas: Omniatraham ad me 
12. j2. ipfum •, cá poftrado por terra, abatiafe aos pés de todos: 
Ioann. Coefit laVarepedes. Vede agora fe fubio o amor de Chrifto 
.*3- s• nefta hora tanto mais que o amor cõ q nos amou o mefmo 

* Chrifto 
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Chrifto na RêdempçaÕ,quanto he mais fazerfe pelo ama¬ 
do menos que homem, do que pelo mefmo fazei fe home* 
fazerfe fervo , do que fazeríe Rey-, efgotarfe a fi de (1 mef¬ 
mo , do que as veas de todo o fangue; 8c fer trazido por 
baxo dos pés de todos, do que attrahir todos a íi. Efte he 
oexceífo de amor a que chegou hoje Chrifto •, & efte he o 
extremo nvayor, a que fubio do profundo do Lavare o 
Jummo do dilexit: Infinemdilexit eos. ■ ■ * 

Mas ainda naõeftá ponderado. Vendo Saò Pedro 
queeftava Chrifto afeus pès, aámirandofe de tanto ex- 
ceffo de amor, exclamou dizendo: Domine, tu mihi lavas ^oan'V 
pedes? Vós a mim, Senhor, quereis lavar os pés? Vósfu-;1^’ 
premo Creador, 8c Deos das Mageftades , a mim pobre 
pefeador, 8c miferavel creatura vofia? Naõ pódechegao 
,a mayor exceffo hum Deos amante! Pareceolhe a Sam 
jPedro que tinha bem fondado, & vadeado o fundo do 
amor de Chrifto nefte paftb; mas vede o que lhe refpon- 
deoo Senhor. Qvod egofacto tu nefas. Imaginas, Pedro, q ibíd. 7 
-tens entendido, 6c penetrado bem o fino de meu amor 
neftaacçaõ? Pois enganaf-te; porque ainda o naõ enten- 
.defte , & ainda he mayor do que imaginas: Ghiod egofacioy 
tn nefcis. E que lhe faltava ao amor de Chrifto, ou até on¬ 
de poderia mais fubir, para fer mayor, 6c mais exceíllvo? 
O mefmo Chrift o difie: Scies autem pojlea'. l~>o^o o fabe- Ibid.7'. 
jás, quando me vires aos pés de Judas. 

Depois de lavar Chrifto os pés a Sam Pedro, paíTou 
alavallos também a judas: 8c efte foy o ponto mais alto, 
a que chegou o amor de Chrifto; porque efte foy o ponto 
mais baxo a quedeceo. Tomou o Senhor em fuas fagra- 
*Jas maõs os pes de Judas para os lavar. E póde haverac- 
çaõ ma:s eftupenda, 8c extremo mais exceííivo de amor? 
Paray, Deos meu: que fazeis? Naõ fabeis que he Judas o 
tnonftro mais horrível, 8c que na efcola do amor naõ 

apren- 
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aprendeo mais que odio? He verdade que he voflo The- 
foureiro ■> mas fazendo tanta conta, 8c ertimaçaõ do que 
vai tam pouco,em nudaeftimao thefouro,que vai mais que 
o mundo todo. Efle thefouro determina hoje vender, co¬ 
mo traidor ,8caleivofo; 8c para moftrarque o eftima era 
pouco, deixará o preço deíleà vontade do comprador: 
Quiâ vultts mibi darc? Que lava fieis os pés a Pedro,a Joaõ, 

Matth & aos mais, que darão por vofíb amor tantos pados, he fú- 
2<í.i5. mahumildade, fim; mas feja embora; porque faõ amantes 

voííos. Porém que ido mefmo façais a Judas, que he o 
mayor ingrato, & mayor inimigo vodo •, 8c qu e fó por in- 
tereífe de trinta dinheiros,que lhe daráõ, follicita tirarvos 
a vida, A h Senhor, que he eífe o mayor abatimento como 
parece de voda Divindade,Que diráõ os vodos inimigos, 
quando íouberem que aquelle que tam aleivofamente vos 
procura a morte, a ede mefmo lavaítes os pés? Certaméte 
diráõ, quefe folieis Filho de Deos , naõ podíeis ignorar 
fua traiçaõ, 8c aleivofia, fenaõ conhecella, 8c deteftalla: 8c 
fe a conhecefles, 8c deteftaftes, como abateftes a Magefta- 
de Divina pondoa a feus pés? Diráõ, que ao Medias pro- 
meteo Deos por David, que poria debaxo de feus pés a 
todos os feus inimigos: Potiam inirnicos tuos fcabeUnm pe~ 

Pfalm. dumtitorum,èc por'iíTo com razaõ vos naõ reconhecefaõ 
,0Pn por Filho de Deos, vendo trocados os lugares,8c a vós 

pollo aos pés de vodos inimigos. Mas que digo , ou que 
podo dizer eu a hum Deos, que nada ignora? Sabia muito 
bem Chrifto ,q era Judas o mais capirtal inimigo feu> fabia 

Ioann. qUC Judas o havia de entregar: Scicbat enim qtufnam effet, 
*$•1 quitraderet eutn, fabia que aquelles mefmos pés, que lava¬ 

va , haviaõ de correr, 8c concorrer para fua morte. E com 
tudo, levado do impeto de feu amor, 8c naõ podendo re- 
liftiraosimpulfos,que paraalli o levavaõ todo, lançafe 

aos 
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aos pés de fudas ,8r ou como os lava , maiscom as lagri¬ 
mas , que com agua da bacia! Como os enxuga ! Como os 
beija: jáemfim chegou o amor de Chriíloaofeu centro: 
In finem ddexit: já agora poderá defcanfar aqui; porque 
daqui naõ ha para onde maispoflfa decer,nem para onde 
mais poíla fubir: In finem di lexit eos. 

Gravou Salamaõ o retrato do amor no pavimento c 
dafuacarroça: Media charitate confiraVit-, porque enten- IO 5 
deo, que fo quando eítá o amor aos pés dos homens, entaõ 
realça mais, & fobe de ponto. MasaíTim como ha muita 
difFerença de huns pés a outros, aflim também ha grande 
diverfidadedehum amor a outro amor. Huns pés faõ de 
quem ama, 8t outros de quem aborrece: 8c fe he grande 
amor, que fe ponha o amante debaxo dos pés de quem o 
ama;tnuito mais he fem comparaçaõ que fe ponha debaxo 
dos pés de quem o aborrece. Por iíTo acho eu que o retra¬ 
to do amor na carroça de Salamaõ naõ eftava perfeito; 
porque naõ havia de fer Salamaõ o que fe aflentafTe na car¬ 
roça, fenaó outro. Salamaõera amante; 8c para realçar o 
amor, naõ havia de eílar na carroça qué amaffe, fenaõ qué 
aborreceíTe.haviadecftar afsétadooodio,8coamor afeus 
pés; 8c entaõ realçaria bé o amor. E porque? Porq quãdo 
d/imor eítá debaxo dos pés de qué o ama, hú amor pi/a a 
outro amor> 8c quando eítá debaxo dos pés de qué o abor¬ 
rece , piza-o o odio. E fe andar o amor por baxo dos pés 
de outro amor,pareceo a Salamaõ tam grande fineza-, que 
fineza ferá andar o amor por baxo dos pés do odio? O 
amor,ainda que hecego, tem comtudo olhos para ver 
onde poem os pés: o odio na© he aíli m, poem os pés fem 
ver onde os poem. Por iíTo quem eílà debaxo aos pés de 
quemoama, tem o alivio no agrado de quem o piza: 8c 
quem eítá debaxo dos pés de qué o aborrece, aggravalhe 
atais a dor,ver q fobre fer pizado,he tãbem defconhecido. 

Agora 
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Agora entendereis a razaõ, porque repugnando tan¬ 

to , Sc naõ querendo confentir Sam Pedro em que Chrifto 
lhelavaffe os pés; Judas nenhúa repugnância moftrou, & 
facilmente admitio q lhe lavaffeoSenhor os feus.E a razaõ 
he j porque Pedro amava a Chrifto, Sc por iffo reparava* 
& via bem onde punha os pés: Domine, tu mihi? Judas pe¬ 
lo contrario aborrecia-o ■, Sc por iflo naõ attendia , nem re¬ 
parava onde os punha. Se Judas coníiderafle bem quem 
tinha aos pés, Sc quem tinha no coraçaõ; bem creyo eu, 
que trocaria os lugares, Sc que a Chrifto lhe daria o cora¬ 
çaõ, & ao detnonio daria os pés. E pafTemos a outra mais 
profunda coníideraçaõ neftepaflo. 

Diz o Evangelifta, que antes que Chrifto lavaíle os 
pés aos Apoftolos,ja odemonio havia induzido: Ç a.nda o 
diz com mais energia) diz que já odemonio havia meti¬ 
do no coraçaõ de Judas a tenraçaõ, paraque o vendeíle, ÔC 
entregaífe a feus inimigos: Cum diabolusjam mif/jfet in cort 

Ioan. ut traderet eum Judas. E daqui inferem os Santos Padres, 
*3‘ 2- que quando fepoz Chrifto aos pés de Judas ,jâ tinha Ju¬ 

das ao demonio no coraçaõ. Paímaõ os entendimentos no 
excedo de tam grande amor,& naõ fabem tomar pé no 
profundo defte abatimento. O demonio no coraçaõ de 
Judas,&o Filho de Deosafeus pés: Quando os Fihfteps 
puzeraõ a Arca à viftado Ídolo chamado Dagaõ,cahio 
por terra o ídolo aos pés da Arca: Ecce Dagon jacebat 
prontts in terra ante Arcam Eornini, mas agora, trocados 

i.Rej. vilivelmente os termos, vemos naõ o ídolo aos pés da Ar- 
f. ca, mas a Arcaaos pés do ídolo. Naõ fe proftrou odemo¬ 

nio, que eftava em Judas, a Chrifto verdadeira arca do 
novo Teftamento; mas proftroufe diante do demonio a 
Divindade,queeftava em Chrifto.- E a razaõ defta dif-. 
ferença he; porque lá naquella Arca moftravà Deosjo ma-, 
yor poder ineftamoftrava o mayor amor. Ecomo.o po* 
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der fóentaõ femoftra mais fenhoril,quando poem por ba- 
xo dos pcs ao feu contrario : 6c o amor fó entaõ fe moílra 
mais extremado,quando fe poem aos pés de íeus inimigos* 
por iílb,anim como là, para que o poder de Deos triun- 
fàííe, havia o ídolo de cahir os pés da Arca-, atíim cà, para 
qtriunfaífe o amor de Chriílo, havia a Arca de proílraríe 
aos pés do ídolo. 

Sim* mas de quem triunfou? Triunfou naõ fó dos 
feus contrários , mas do mayor contrario, que heo demo- 
nio. Afpirouafoberba do demonio,6c afpirou,a levantar, 
& pór o feu throno fobre as eílrellas , 6c igualarfe com a 
Mageítade de Deos: Sttper ajlra T)n exahabo Çoltum mevtn: jfaj. 
Simiíisero AltiJJlmo. Afpirou em contrapofiçaõ o amor 14.tj: 
de Chriílo, 6c afpirou naó porfe igual com odemouio no 6< 14. 
mefmo lugar Ç que bailava fó para o mayor encarecimen¬ 
to do amor) mas a decer ainda mais abaxo* ôc por iffo 
deixando o demonio no coraçaõ de Judas, deceo,ôc íepoz 
a feus pés: Cetpit laVare pedes. 

Daqui podes inferir, quanto mais pode o amor de 
Chriílo,que a Divindade ? pois aquella mefma Divindade, 
que em outra occafiaõ tinha d ito ac demonio que adorafíe, 
aefía mefma poz hoje, 6c proltrou o amor diante do de- 
ínonio. Quando o demonio lá no deferto tentou a Chrif- Matth 
to para que o adoraífe: Hac omnia tiln dabotfi cadens adora- 4. <j. 

Ver is me* naõ fó naõ quiz o Senhor dobrar o joelho ao de- 
monio, mas diífelhe que elle demonio o havia de adorar a 
elle, que era feu Deos: Dominum Deum tmm adorabis. . 
Hoje porém naõ fó fe ajoelhou o mefmo Chriílo diante 
de Judas, mas ainda diante do mefmo demonio. E a ra- 
zaõ de tanta deligualdade he;porque no defertocontendia 
a Divindade de Chriílo coma tentaçaó do demonio; 6c 
prevaleceo afoberania da Divindade contra o pezo. da 
tentaçaõ,em tanta maneira, que ainda que pezava eíía 

C tenta- 
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tentaçaõquanto pezaó todas as Monarquias do mundo, 
naõfóapizoua mefmaDivindade, Sc meteodebaxo dos 
pés, mas com ella juntamente ao tentador: Domnttw Deí 
timmadorabis. E cá no Cenáculo contendeo a Divindade 
de Chrifto como feu amor; Sc prevalecendo o pezodo 
amor mais que o da Divindade, a levou comílgo, & prof* 
trou aos pés do demonio: Ccefit làMare pedes. 

AífimfeabateooFilhodeDeos,&:affim fe levan¬ 
tou, Sefubiode pontoo feu amor. Abateadofe aos pés 
dos homens, chegou o amor de Chrifto a fer o mais fino 
amor: Sc abatendofe aos pés do demonio, pafiou o mefmo 
amorafer emulaçaõ. Notay.O amor ou he fomente amor, 

Cant. ou pafla a fer emulaçaõ. Se he amor fomente, he como a 
8* 6• morte: Fortis efl ut mors diletfto-, Sc fe paíla a fer emulaçaõ, 

he corno o Inferno: Dura Jicnt Infernas mui a tio. O amor, 
ma. qUe he fômente amor* he como a morte; porque bufea ao 

amado entre os rigores da morte: Sc tal foy o amor, que 
nos moftrou Chrifto morrendo por nós. O amor, que paf- 
faa fer emulaçaõ , he como o Inferno j porque ao mais 
tprofundo do Inferno fe arroja pelo feu amado: Sc tal foy o 
amor, que hoje moítrou Chrifto lavando os pés ajudas. 
Amou a Judas, que era o feu mayor inimigo, & amou-o 
tanto, que o foy bufear aos pés do demonio, ou a® mais 
profundo do Inferno: porque, fe onde eftá Deos, ahi he o 
Paraifo; onde eftá o demonio, ahi he o Inferno. Logo bem 
deziaeu que paíTou hoje o amor de Chrifto, de amor a 

. emulaçaõ, que bufea ao feu amado, ainda no Inferno, Sc 
no mais profundo delle: Duraficut Infernus amulatto. O 
mayor exceffo de amor, quefingio a Gentilidade, foy o 
de Thefeo. E qual foy a prova, ou a razaõ defte grande 
exceffo ? Diffe a aquelle Poeta, que melhor que todos 
entendeo os timbres do amor. 

Thefea 
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Tbefea Pirithottsnon tam fenjiffet amam, • 
òt non wfer as vivus adtffet aquas. Ovid. 

A razaõ toda, pela qual íe prova que Thefeo amou fum- « 
mamente a Pirithoo, he, porque o foy bufcaraomais 
prolundo do Inferno. E quando vemos hoje a Chrifto ir 
bulcar áquelle que ama, aos pés do denionio, ou ao mef- 
mo Inferno* vedefe heefta húa razaõ muy valente para di¬ 
zer eu, q hoje naõ fó chegou o amor de Chriíto ao (um mo 
do amor , mas pafTou muito avante a fer emulaçaõ: Dura 
Jicut In (et nus amuíatio: E fe para fer o amor emulaçaõ, baf- 
ta que hú amigo vá bufcar ao Inferno a outro amigo; quã- 
to mayor excefio fe póde crer que foy o de Chrifto hoje 
bufcando no Inferno naõ a hum amigo, mas ao mayor de 
feus inimigos? Em quanto naõ chegou a efte ponto, fem- 
preo amor de Chrifto foy crecendo mais, 6c mais, como 
temos vifto em todo o difcurfodefte Sermaõ; mas tanto q • : 
chegou aqui* tanto que chegou Chrifto a bufcar a ) udas, 
a quem amava, aos pésdodemonio; aqui parou, 8c naõ 
paliou avante * porque aqui poz o amor o feu fim} 8c o 
eterno a fuas finezas: In finem dilexit eos. 

, Parece que eftá ponderado quanto deceo, & quanto 
fubio o amor de Chrifto hoje; mas naõ fey fe eftá cabal¬ 
mente entendido. Ora, paraque acabeis de o entender, 
havemos de tomar eftas medidas, demoftrando, ou mof- 
trando, como por degraos; o muito que fe abateo, 5c o 
muito que fubio. Para chegar Chrifto aos pés de Judas, 
•vede quantos degraos deceo. Primeiramente fendo Deos 
deceo, 6c fez-fe homem: A Deo extVit: Ethomofattusefl; 
do ler de homem deceo a fazerfe fervo aos pés dos mais 
Apoftolos: Semetipfum exinanivit. formam ferviaccipiem-, 
do eftado do fervo, ou dos pés dos outros Apoftolos, de¬ 
ceo a lugar naõ igual, mas muito in ferior ao demonio, que 
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foraoospés de fadas. Medi agora a diílancia, que vay 
de Deos aos pés de J udas. Do íer de Deos, que he o pri¬ 
meiro degrao, acé o ler de homem , que he o fegundo, vay 
diílancia infinita, quanta vay do Creador á creatura : do 
fer de homem, ou do fer de Senhor, ao fer de fervo aos pés 
dos outros Apoftolos, vay aquella diílancia,que cabe na 
contradiçaõ que ha entre fer fervo, & fer Senhor : do fer 
de fervo, ou dos pés dos outros Apoftolos, aos pés de Ju¬ 
das vay toda aquella diílancia, que vay doCeo, quais eraõ 
os Apoftolos, ao Inferno , qual era Judas. 

Parecevos que deceo muyto oFillode Deos?Pois 
ainda deceo mais. Vede. Judas pellatraiçaõ, que intenta¬ 
va, era menos que nada, & eftava inferior, & abaxo do 
nada. AflimodiíleomefmoChrifto: Bonumeratei^Çina- 
tusnon fmjfet. E ainda abaxo deftenada, deceo o Filnode 

Mstth Deos, quando fe poz aos pés de Judas* porque fe poz, & 
atf.24. deceo abaxo de quem era menos que nada. A todos eftes 

abifmos de abatimento trouxe hoje aoFilho deDeos o feu 
amor. E deftes parece que fallava David, quando diíTe q 

Ffalm. hum abifmo chamava por outro: Abyjfus abyjjtm invocat. 
41. 8. Do Sum mo da Divindade puxou o amor a Chrifto para o 

abifmo do fer de homem: do abifmo do fer de homem, 
& Senhor, o puxou para o abifmo do fer de fervo aos pés 
dos outros Apoftolos: do abifmo dos pés dos Apoftolos o 
puxou , êc trouxe ajudas, que era inferior, St menos que 
nada * St defte abifmo o trouxe aos pés do mefmo J udas, 
que he outro abifmo mais abaxo, St mais inferior ainda, a 
que podemos chamar o abifmo dos abifmos: Ccepit lavare 
fedes. 

Eftá medido o fummo do abatimento, a que chegou 
o Filho de Deos j agora fefegue medirmos a que ponto 
chegou o feu amor fubindo. E quanto fubio? Outro tan¬ 
to, quanto deceo. O amor he como agua: quanto deceo 
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para.baxo, tantofubiopara cima. A matéria, com que 
moftrou Chrifto o feu amor hoje, já vimos que foy a agua 
daquella bacia. Mas fe o amor he fogo por natureza} por¬ 
que uza da agua como inftrumento para fe moftrar mais 
acezo? A razaõ he muito clara} porque a agua coftuma 
fubir tanro, quanto dece. Quereis faber a altura, a que po¬ 
deis levar agua de hua fonte? Vede quanto deceo. E quiz 
Chrifto, queentendeflemos queeíTas mefmas proporçoés 
guardava o feu amor, 6c que quantos degraos decia aba- 
tendofe, outros tantos fubia levantandofe. Vejamolo cla¬ 
ramente. Do ultimo, & infimo degrao, a que chegou 
•Chrifto abatendofe, fubio o feu amor, 8c venceo outra 
tanta diftancia, quanta ha dahi até o menos que nada, que 
heJudas:do menos que nada, oudejudas, fubio outra 
tanta diftancia, quanta ha dahi até o nada: do nada fubio, 
& venceo tanta, quanta vay do nada até o fer fervo aos pés 
dos Apoftolos: daqui fubio tanta, quanta vay de fer fervo 
ao fer homem, ou Senhor: 8c defte fubio, 8c venceo tan¬ 
ta, quanta vay do homem a Deos, 8c do Creador á crea- 
tura. Seentendeftesasdiftancias, que já vosdifleha, de 
hum degrao a outro, nefta ferie, por onde deceo hoje 
Chrifto , tereis entendido quanto fubio o feu amor; 8c fe 
as naõ entendeftes, entendey que naõ fe póde entender 
quanto fubio, 8c o ponto a que chegou a fineza de Chrifto 
amando: In finem dãexit eos. 

Tenho acabado o Sermaõ} mas naõ fey que diícurfo 
tereis formado do diícurfo,que até agora me ouviftes.Oi*- 
viftes em todo o difcurfo do Sermaõ, que o mayor extre¬ 
mo do amor de Chrifto hoje, foy humilharfe, 8c abaterfe 
por amor dos homens aos pés dos mefmos homenS} agora 
vede fe deveis, em correfpondencia de tanto amor,pór de 
parte os timbres do pundonor, 8c abatervos também vós, 
&fujetarvos naõ fó aos mayores , como he razaõ, mas 
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ainda aos iguais ,’8c inferiores? pois a tanto vos obriga a 
caridade,que hoje ardeo,8c abrazou o coraçaõ do Filho de 
Deos. Chrifto,já labeis que he tanto mayor, 8c fuperior 
aos homens,quanto vay do divino ao humano,6c do Crea- 
dor ãcreatura,8c cõ tudo naõ reparou, nem duvidou pôr, 
Sc fometter toda a íua Divindade aos pés dos homens 
mais vís,6cbaxos, quais eraõos pefcadores. Ainda que 
vos pareça que Toys muito fuperiores aos mais? ôc que fois 
húas Divindades na terra ? lembrayvos do que hoje fez 
Chrifto,6c logo naõ aveis de reparar em fazeroqelle fez. 

Catholicos, o melhor timbre de hú Ghriftaõheíeguir 
o exemplo de Chrifto. Se Chrifto hoje nos amou em tan¬ 
to extremo, que por amor de nós tanto fe abateo ? porq 
naõ faremos nos por elle o melmo, que ellefez por nós? 
Se quem ama,ama paraque o amem?poisChrifto nos amou 
tanto , porque naõ amaremos nós? He crivei, que fejamos 
Chriftaõs, que tenhamos fé, que figamosa Chrifto? 6c q 
vendo, 6c conhecendo bem que hoje nos amou tam excef- 
fivamente, o naõ amemos, Sc eftejaõnoíTos corações tam 
friosiTodos confeflfamos,q por amor de nós deceo oFilho 
de Deos do Ceo, 6c fe fez homem ? de homem deceo ao 
eftado de fervo, pondofe aos pés dos Apoftolos? 8c naõ ia- 
tisfeitocõ tanto abifmo de abatimento, ainda deceo mais 
abaxo aos pés de Judas, 6c ainda aos do mefmó demonio. 
E que crendo todos ifto, naõ amemos a hú Deos, q tanto 
nos amou! Que duvidemos fujeitarnos, Sc proftrarnos aos 
pés de todos: Que pondofe hoje Chrifto por amor de nós 
aos pés dos homens •, nós por hú timbre, por hú ponto de 
hõra, por naõ decermos do noftò pundonor, ponhamos ao 
mefmo Chrifto debaxo de noífos pês,6c defprezemos a fua 
Ley, 6c os feus preceitos! Onde eftá a nofla fé, 8c a nolfa 
Chriftandade? Digo^mais: Onde eftá o noíTo entendi¬ 
mento? •• -o* , I ^ • 
i Direis, 
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Direis, quefe vos fujetardes, Sc fometterdes aos infe¬ 

riores, perdeis muito da voíía honra,8c davofla eílimaçaõ; 
& que naõ diz bem com a voífa fidalguia. Mas agora me 
aveis de reíponder ao que vos pergunto. Chriílo naõ era 
por feu nacimenro o mais nobre, naõ digo por fer Filho 
de David, 8c defcendente de Reys, mas por fer Filho do 
Eterno Padre; Creador de todas as coufas, Senhor do mu¬ 
do , Imperador do vniverfo? E comtudo haverá quem di¬ 
ga, que abatendofe aos pés dos homens, diminuío, Sc per- 
deo a eílimaçaõ, Sc honra, que lhe era devida? Haverá qué 
diga, que degenerou de fua nobreza, Sc do fangue real, Sc 
divino,que herdára?N inguem tal ha de dizer.Logo como 
naõ acabais de entender, que a verdadeira nobreza, Sc 
fidalguia, heabaterfe aos pés de todos por amor de Jefu- 
Chrillo? Quereis faber o que he iílo, a que o mundo cha¬ 
ma timbi e, ou pundonor ? Ouvi ao mefmo Chriílo: Gjjiod 
hommtbus altum eft abominatio ejt ante Deum: A honra, que 
o mundo tanto préza, Sc tanto eílima, he o que Deos mais Luc. 
abomina, 8c defpréza. Por iflo hoje a poz toda debaxo de 16. 

feus pés, pondofe elle aos pés de todos: Ccepit lavarepedes 
Dtfcipulorum. 

E fecom tudo houver algum tam máo Chriílaõ,que 
tenha para fi, Sc imagine, que as honras do mundo faõ ho¬ 
ras, fique embora com ellas; porque eu fó quero fer aba¬ 
tido,^ defprezado, Sc poílo aos pés de todos, para de 
algum modo correfponderao grande amor,com que hoje 
nos am ou o Filho de Deos: infinem dilexit eos. 
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